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1. ESTUDO PRELIMINAR PARA ANÁLISE DE SITUAÇÃO DE TRABALHO DO TÉCNICO EM CUIDADOS DOMICILIARES, NO ÂMBITO DO PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRASIL-CANADÁ, EM SOBRAL-CE

Autores: Maria do Socorro Teixeira de Sousa, Georgina Moita Vasconcelos Monte, Maria Socorro de Araújo Dias, Maristela Inês Osawa Chagas

Introdução

Em 2007, iniciou-se o Projeto de Intercâmbio de Conhecimentos, uma parceria internacional entre o governo do Estado do Ceará, as Prefeituras Municipais de Fortaleza e Sobral, as Escolas de Saúde do Ceará, o Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde, a Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional e o Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação. Espera-se como resultado a transferência de tecnologia de formação por competência para as escolas de saúde do Ceará e o desenvolvimento de 06 cursos técnicos estruturados na perspectiva da formação por competência, entre eles o Técnico em Cuidados Domiciliares. Para o desenvolvimento deste programa foi realizado o Estudo Preliminar para Análise de Situação de Trabalho, cujo objetivo foi descrever a situação atual desta profissão e delimitar a função de trabalho destes profissionais. 

Objetivos

Analisar a situação atual de trabalho dos cuidadores domiciliares, suas tendências e evolução; Identificar as principais competências e atividades do cuidador domiciliar; Identificar as necessidades de formação do cuidador domiciliar.

Metodologia 

Foram realizadas visitas com o consultor aos serviços de saúde de Sobral para observar cuidadores em suas atividades, entrevistas com informantes chaves, através de questionários semi-estruturados direcionados aos empregados e empregadores, estes últimos, na sua maioria, com formação universitária.

Resultados

Dos profissionais que desenvolvem a função de cuidador domiciliar 94% é do sexo feminino, 67% não possui diploma e tem entre 30 a 40 anos, todos recebem um salário mínimo e estão na rede hospitalar e nos CSF, como as mães sociais, agentes de saúde, auxiliares e técnicos de enfermagem. Estes, quando o usuário não consegue ir ao CSF, realizam os procedimento básico de enfermagem no domicílio. Para a contratação da mãe social não se exige formação, apenas ter disponibilidade e saber realizar cuidados básicos com a mãe e a criança. Considerou-se o agente de saúde um cuidador por realizar visitas e orientações às famílias no domicílio. Para ele é exigido o nível médio. Na Residência Terapêutica, há cuidadores cuidando de pessoas que perderam o vínculo familiar, na perspectiva de reintegrá-la à sociedade, realizando também cuidados básicos de saúde. Necessitam ter o nível médio. Há muitos cuidadores na informalidade, sem formação, realizando cuidados da vida diária, como familiares, amigos e parentes. 

Conclusão

O aumento de idosos, a desospitalização, a inserção da mulher no mercado de trabalho, as doenças crônico-degenerativas e os acidentes urbanos, apontam para a necessidade deste profissional. Muitas tarefas foram identificadas, como cuidar da saúde, alimentação,  higiene e conforto e apoio na vida diária. Apesar de se perceberem as necessidades de formação específica de cuidadores, pouco se têm conseguido avançar.

São poucas as ações de impacto, especialmente do poder público, no sentido de fortalecer esta profissão, embora, algumas medidas importantes tenham sido tomadas, como a criação de Projetos de Lei que propõem a regulamentação desta profissão. Atualmente, a maioria das pessoas que necessitam de cuidados domiciliares continua a ser cuidada pela família e, principalmente, pelas mulheres, as quais já enfrentam a dupla jornada de trabalho. Há também a falta de preparo, de apoio, de orientação e de conhecimento técnico.

2. TÉCNICO EM ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR: QUEM É, O QUE FAZ E ONDE TRABALHA

Autores: COSTA, Carmem Cemires Cavalcante, FRAGOSO, Ecleidson Barbosa, SILVA, Solange Ferreira da, VIANA, Maria Corina Amaral, DELPRATO, Elina, DIAS, Maria Socorro de Araújo

O atendimento pré-hospitalar não se constitui especialidade médica e de enfermagem e, nos cursos de formação técnica, a preparação para o exercício desta função é insuficiente. Constata-se, ainda, grande proliferação de cursos de preparação para o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), quase todos de iniciativa privada, com grande diversidade de programas, conteúdos e carga horária, sem adequada integração à realidade e às diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). Considerando a inexistência de formação específica, resultando em comprometimento da qualidade na atenção pré-hospitalar, os gestores do SUS no Estado do Ceará propuseram a elaboração do Programa de Formação de Técnico em Atendimento Pré-hospitalar (TAPH), além de outros cinco, cujo currículo está sendo elaborado segundo a Abordagem por Competência, através de um Projeto de Cooperação Internacional entre Brasil e Canadá. O objetivo desse trabalho é descrever os aspectos gerais da profissão do TAPH, o contexto de trabalho e as competências desse novo profissional. Trata-se de um relato de experiência, realizado no período de agosto a outubro de 2007, descrito considerando duas etapas: (1) Análise de Situação de Trabalho (AST) e (2) Validação do Projeto de Formação. As oficinas aconteceram no município de Fortaleza, contando com a participação de 03 condutores de veículos de urgência, 06 socorristas e 01 psicólogo, selecionados em função da experiência e do nível de conhecimento da função de trabalho. A AST foi conduzida por um facilitador, sob supervisão de uma consultora do Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação (CIDE), além da presença de um grupo de 06 observadores. Foram utilizados roteiros pré-elaborados e adaptados ao contexto brasileiro, abordando 05 aspectos: descrição geral da profissão; definição de tarefas; condições de realização e critérios de desempenho; conhecimentos, habilidades e atitudes; e sugestões acerca do processo formativo. Quanto à descrição da função, o grupo definiu o TAPH como um profissional técnico de nível médio, integrante da equipe de atendimento pré-hospitalar, estabelecendo 20 competências, dentre as quais se destacam: utilização de métodos de avaliação da condição clínica, aplicação de princípios de suporte básico e avançado de vida, intervenção em vítimas de trauma e condução de veículo de urgência. Segundo os participantes, o TAPH deverá ser capaz de intervir nos locais de acidente e em situações especiais que demandam a necessidade de atendimento pré-hospitalar. Nas suas intervenções, o técnico deve avaliar o estado clínico das vítimas e aplicar protocolos para evitar o agravamento do estado de saúde. Além disso, deve trabalhar em equipe, demonstrando habilidades de comunicação, iniciativa, empatia, assim como uma capacidade de reação rápida e adequada às situações. Deve demonstrar julgamento clínico baseado em competências, resolução de problemas e pensamento crítico. Para exercício da profissão, há necessidade de equilíbrio emocional e autocontrole e disposição para cumprir ações orientadas. Conforme os participantes, o TAPH deverá ter conhecimentos de anatomia, fisiologia, farmacologia, psicologia, além de desenvolver habilidades psicomotoras e perceptuais, bem como adotar comportamento sócio-afetivo. Espera-se que este profissional venha fortalecer o SAMU, contribuindo decisivamente na redução de mortes e seqüelas decorrentes de acidentes, traumas e violências.

3. ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR: NECESSIDADE DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ESPECÍFICA

Autores: COSTA, Carmem Cemires Cavalcante, FRAGOSO, Ecleidson Barbosa, DIAS, Gisleno Magalhães, ALLARD, Pierre, ELLERY, Ana Ecilda Lima, CHAGAS, Maristela Inês Osawa

O atendimento ao paciente com risco de vida exige dos profissionais que atuam na área um leque de competências que os tornem capazes de intervir efetivamente, com vistas à redução da morbimortalidade. No entanto, observa-se que, nos cursos de formação profissional, a atenção referente à carga horária relacionada à área pré-hospitalar ainda é insuficiente. Além da fragmentação dos conteúdos e baixo aproveitamento do processo educativo, não existe no Brasil uma formação técnica de nível médio específica para o atendimento pré-hospitalar, apesar dos índices cada vez crescentes de mortes e seqüelas decorrentes de acidentes, traumas e violência. A identificação dessa lacuna no Sistema de Saúde fez com que os gestores do SUS no Estado do Ceará propusessem a elaboração de seis programas de formação fundamentados na Abordagem por Competência, dentre estes, um específico para a área pré-hospitalar, através de um Projeto de Cooperação Internacional entre Brasil e Canadá. O objetivo desse trabalho é apresentar os resultados do estudo preliminar, que consiste na primeira etapa de desenho do currículo, que teve como propósito descrever a situação atual de trabalho dos profissionais com escolaridade de nível médio do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), no que se refere aos contextos de formação e do mundo do trabalho, na visão do empregador e do trabalhador. Este relato de experiência foi descrito considerando a coleta das informações realizada nos meses de maio e junho de 2007, no SAMU Fortaleza, sendo entrevistados 07 empregadores e 15 profissionais (03 auxiliares de enfermagem e 12 técnicos), selecionados aleatoriamente e conforme aceitação em participar do estudo. Utilizaram-se questionários e roteiros de entrevistas semi-estruturados. Com o intuito de analisar as informações relevantes e proceder às recomendações necessárias, utilizou-se um índice de estudo prévio para Análise de Situação de Trabalho, disponibilizado por consultores do Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação (CIDE). Os resultados mostraram que os empregadores reconhecem o trabalho dos profissionais de nível médio do SAMU, mas ressaltam os limites de atuação, decorrentes da formação profissional que não garante a esses trabalhadores as competências necessárias para atuar no campo pré-hospitalar. Para minimizar o problema, o serviço promove cursos, atualizações e aperfeiçoamentos, embora seja consenso entre os entrevistados a necessidade de um profissional devidamente habilitado, como ocorre em outros países. Quanto aos trabalhadores, estes informaram que, no momento da contratação, não possuíam as competências necessárias à atuação no serviço pré-hospitalar, devido à formação generalista que receberam, não priorizando temas relacionados às urgências e emergências pré-hospitalares, apontando também a necessidade de formação direcionada ao atendimento pré-hospitalar. Diante do contexto, o estudo preliminar ratificou a importância da elaboração de um programa de formação técnica de nível médio, baseado em competências, que atenda às exigências atuais do mundo do trabalho, considerando o crescimento e a complexidade do atendimento pré-hospitalar. Para tanto, recomendou-se a realização de um de Análise de Situação de Trabalho, com o intuito de melhor delimitar a função desse profissional e analisar a melhor denominação para o programa, considerando o campo de atuação e as competências requeridas. 

4. PROJETO DE FORMAÇÃO DE Técnico em Radiologia – UMA CONSTRUÇÃO A PARTIR Da abordagem por COMPETÊNCIA

Autores: COSTA, Carmem Cemires Cavalcante, LIMA, Ivina Maria Siqueira de, CORREIA, Elvécio Geraldo, DELPRATO, Elina

Na Abordagem por Competência (APC), o desenho do projeto de formação consiste em definir os objetivos do programa e as competências a serem desenvolvidas. Para tanto, faz-se necessário uma análise das necessidades de formação, definidas a partir da descrição da área, estudo preliminar e Análise de Situação de Trabalho (AST). Com o propósito de relatar o processo de construção de um projeto de formação segundo a APC, este estudo traz a experiência do Projeto de Formação de Técnico em Radiologia, elaborado no âmbito do Projeto de Cooperação Brasil-Canadá, sob consultoria do Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação (CIDE). Para construir o projeto, foi formado um grupo de trabalho (GT), composto de dois especialistas nas áreas de educação profissional e de desenho de programas baseados em competência, e de um Técnico em Radiologia. A elaboração do projeto consistiu em 3 etapas: (1) Elaboração das competências requeridas para exercício da função; (2) Construção da matriz de competências; e (3) Elaboração do quadro de correspondências. A primeira etapa foi subsidiada pelo relatório da AST, realizada em agosto de 2007, quando um grupo de Técnicos em Radiologia definiu 15 tarefas para a profissão. A partir da análise dessas tarefas e utilizando como referência a Taxonomia de Bloom, o GT propôs 26 competências, dividindo-as em 16 gerais e 10 particulares. Na segunda etapa, elaborou-se uma matriz de competências, uma representação sintética da organização pedagógica do projeto de formação, na perspectiva da maximização das aprendizagens, de maneira a constituir de maneira sistêmica o processo de formação. Este instrumento constituiu também um meio de verificação da pertinência das competências definidas, bem como a relação entre as mesmas. Para finalizar o projeto, foi elaborado um quadro de correspondência, no qual se apresentam as competências, indicadas por um título, carga horária, indicações que delimitam sua amplitude, bem como os determinantes que as referenciam. Após o término da elaboração do Projeto de Formação de Técnico em Radiologia, o passo seguinte foi a validação do projeto, junto a gestores, empregadores, profissionais da área e professores da formação técnica, reunidos em um dia de trabalho. Os participantes do mundo do trabalho tinham a responsabilidade de examinar a pertinência do projeto em função da profissão e os representantes da área educacional a tarefa de julgar a coerência do projeto, sua aplicabilidade pedagógica e sua harmonização. Participaram da validação 04 professores, 04 Técnicos em Radiologia, 02 gestores e 03 observadores, selecionados dentre aqueles que compareceram à etapa anterior de Análise de Situação de Trabalho. Foram sugeridas algumas alterações no enunciado das competências e carga horária. Conclui-se, portanto, que a participação efetiva de gestores, profissionais e professores na elaboração conjunta de programas formativos assegura que as competências validadas, bem como a inter-relação entre elas, estejam de acordo com as exigências do mundo do trabalho, as expectativas dos trabalhadores e o olhar crítico da educação. 

5. Análise dE situação de trabalho do técnico em radiologia – A experiência de DESENHO DE CURRICULO A PARTIR DE uma construção coletiva

Autores: COSTA, Carmem Cemires Cavalcante, LIMA, Ivina Maria Siqueira de, FURTADO, Ana Adelaide Américo, CASTRO, Tânia Maria Saunders de, CORREIA, Elvécio Geraldo, DELPRATO, Elina

No desenvolvimento de programas formativos, segundo o enfoque por competências, faz-se necessário uma descrição minuciosa da função de trabalho, considerando as exigências para inserção no mundo do trabalho e as perspectivas de evolução da profissão. Após a realização de estudos preliminares, a etapa seguinte, denominada Análise de Situação de Trabalho (AST), tem como objetivo descrever as tarefas, operações, condições de realização, critérios de desempenho, bem como as habilidades e comportamentos necessários à execução das atividades em contexto real de trabalho. Este estudo tem como objetivo relatar a experiência da oficina de AST do Técnico em Radiologia, realizada no âmbito do Projeto de Cooperação Brasil-Canadá. A oficina aconteceu no município de Fortaleza, em agosto de 2007, com duração de 3 dias, contando com a participação de 09 Técnicos em Radiologia (TR) da capital e 01 do interior do Estado, provenientes de serviços públicos e privados, selecionados em função da experiência e do nível de conhecimento da profissão. A AST foi conduzida por um facilitador, sob supervisão de uma consultora do Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação (CIDE), além da presença de um grupo de 03 observadores. Foram utilizados roteiros pré-elaborados e adaptados ao contexto brasileiro, abordando 05 aspectos: descrição geral da profissão; definição de tarefas, operações e sub-operações; condições de realização e critérios de desempenho; conhecimentos, habilidades e atitudes; e sugestões acerca do processo formativo. Quanto à descrição geral da função, o grupo definiu o TR como um profissional integrante da equipe de Radiologia que desenvolve ações de apoio ao diagnóstico, tendo como principais funções a programação, execução e avaliação de técnicas radiológicas utilizadas no diagnóstico. Quanto às exigências da profissão, o TR deve manter comunicação efetiva com os usuários e equipe. A exposição a riscos físicos, principalmente a radiações, implica em cuidados específicos e cumprimento rigoroso das normas de segurança e proteção radiológica. Foram listadas 15 tarefas executadas pelo TR, bem como as operações e sub-operações relacionadas. Para avaliar as condições de realização das tarefas, abordaram-se aspectos relativos às condições do ambiente de trabalho, trabalho individual/equipe, forma de solicitação da tarefa, utilização de documentos de referência etc. No que se refere aos critérios de desempenho, analisou-se no grupo o respeito às normas, métodos e técnicas, regras de segurança, dentre outros. Segundo os participantes, o TR deve ter conhecimentos de física, química, matemática, anatomia radiológica, computação instrumental, psicologia, sociologia, línguas instrumentais, além de desenvolver habilidades psicomotoras e perceptuais, bem como adotar comportamento sócio-afetivo. A riqueza das informações obtidas por meio da AST suscita a reflexão acerca da importância da participação ativa dos representantes da profissão no processo de elaboração do programa de formação, permitindo definir mais claramente os objetivos e as competências a serem desenvolvidas, adequando o currículo às exigências do mundo do trabalho e às expectativas dos trabalhadores.

6. ELABORAÇÃO DO Programa de Formação de Técnico em Radiologia – resultados do estudo preliminar

Autores: COSTA, Carmem Cemires Cavalcante, LIMA, Ivina Maria Siqueira de, FURTADO, Ana Adelaide Américo, JORGE, Antônia Cristina, CASTRO, Tânia Maria Saunders de, ALLARD, Pierre

No que se refere ao desenho de programas formativos, o enfoque por competências consiste essencialmente na definição das competências inerentes ao exercício profissional, definidas a partir de informações obtidas em estudos preliminares e análises de situação de trabalho. Com o objetivo de descrever a situação atual da profissão de Técnico em Radiologia nos contextos da formação e do mundo do trabalho, foi realizado um estudo preliminar, no âmbito do Projeto de Cooperação Brasil-Canadá, nos meses de maio e junho de 2007. O estudo descritivo, com abordagem qualitativa, foi conduzido em 05 hospitais públicos, 01 clínica privada e 01 escola técnica privada, localizados em Fortaleza e Maracanaú. Foram entrevistados 06 empregadores, 11 Técnicos em Radiologia e 06 informantes-chaves, utilizando-se questionários semi-estruturados e roteiros de entrevista. Houve, ainda, observação de campo acerca da atuação do Técnico em Radiologia, em três contextos distintos de trabalho, com o objetivo de validar as informações obtidas nos inquéritos e listar as principais tarefas realizadas por estes profissionais no exercício diário. Com o intuito de analisar as informações relevantes e proceder às recomendações necessárias, utilizou-se um índice de estudo prévio para a Análise de Situação de Trabalho, disponibilizado pelo Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação (CIDE), executor do Projeto de Cooperação. Na fala dos técnicos e empregadores acerca da profissão, destacaram-se os seguintes pontos: a maioria dos Técnicos em Radiologia exerce suas atividades nos serviços públicos de saúde, designadamente em estabelecimentos hospitalares; a principal responsabilidade do técnico é a execução de exames radiológicos, sob supervisão médica; há grande possibilidade de aumento da oferta de emprego e, conseqüente, necessidade de cursos de formação nesta área, devido à evolução tecnológica expressiva; há atualmente insuficiência de profissionais com formação adequada para atender às exigências do Sistema Único de Saúde, situação agravada pela má distribuição dos técnicos no Estado, com concentração na capital; situação trabalhista caracterizada pela terceirização como prática predominante; existência de 04 escolas que ofertam a formação deste técnico no Ceará, todas de natureza privada, o que restringe, consideravelmente, a acessibilidade dos jovens a um processo de profissionalização gratuito; desarticulação entre as instituições formadoras e os serviços de saúde, o que reflete no desempenho dos profissionais e na qualidade da atenção; programas de formação fixos que não consideram as competências adquiridas no mundo do trabalho, acarretando desestímulo para aqueles que já vivenciam a prática, bem como elevação de custos. Diante do quadro, o estudo preliminar trouxe como recomendações a elaboração de um programa de formação baseado em competências, que atenda às exigências atuais da função de trabalho, considerando as inovações tecnológicas e os diversos setores de atuação; necessidade de analisar a melhor denominação para o programa, considerando o campo de atuação e as competências; e realização de um seminário de Análise de Situação de Trabalho, com o intuito de melhor delimitar a função do Técnico em Radiologia, para dar continuidade ao processo de elaboração do programa segundo o enfoque por competências.

7. ANÁLISE DE SITUAÇÃO DE TRABALHO DO TÉCNICO EM CUIDADOS DOMICILIARES

Autores: Maria do Socorro Teixeira de Sousa, Georgina Moita Vasconcelos Monte, Maria Socorro de Araújo Dias, Maristela Inês Osawa Chagas

Introdução

No âmbito do projeto de Intercâmbio de Conhecimentos entre Brasil e Canadá, que visa à Formação de Recursos Humanos por Competências nas Escolas de Formação em Saúde do Estado do Ceará, foi realizada a Análise de Situação de Trabalho - AST do Técnico em Cuidados Domiciliares, a qual constitui uma etapa importante na elaboração do programa de formação por competências. A AST é uma consulta que é feita às pessoas ligadas ao mundo de trabalho para produzir a real situação desta profissão, isto é, ter uma descrição precisa sobre as atividades, tarefas, operações, atitudes, habilidades, formação, regulamentação, perspectivas e exigências específicas de uma área de trabalho.

Objetivos

Produzir o retrato mais completo possível da profissão de Técnico em Cuidados Domiciliares; Conhecer o fazer do cuidador domiciliar como subsídio para elaboração do programa de formação de Técnico em Cuidados Domiciliares. 

Metodologia
Uma oficina de Análise de Situação de Trabalho foi realizada e contou com a participação de empregadores, formadores, gestores, supervisores e profissionais que realizam o serviço de cuidados domiciliares. Esta oficina foi facilitada pelo consultor, com o apoio de técnicos que sistematizavam as colocações dos participantes, os quais relataram as tarefas e operações realizadas por cuidadores domiciliares, como também a situação das necessidades de formação e regulamentação e perspectivas desta profissão. Posteriormente, os técnicos junto com o consultor elaboraram as competências gerais e específicas, a partir das tarefas relatadas. 
Resultados
Entendendo tarefa como ações que correspondem às principais atividades realizadas em uma profissão e operações como ações que descrevem as fases de realização de uma tarefa,  foram relatadas pelos participantes sete tarefas consideradas indispensáveis para a profissão de cuidador domiciliar, como Efetuar a prestação de cuidados de saúde, de higiene e de conforto;
 Efetuar a prestação de cuidados ligados à alimentação; 
Auxiliar nas atividades de relações sociais;
 Participar na elaboração e orientação das compras;
 Prestar cuidados de primeiros socorros; 
Desenvolver atividades de estímulo motor e cognitivo de acordo com orientações;
 Orientar paciente e família quanto à prevenção de acidentes domésticos. Identificou-se também a ausência de formação específica para os profissionais que exercem esta função, conseqüentemente sua regulamentação, embora já seja reconhecida pela Classificação Brasileira de Ocupação do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Conclusão
A AST foi de grande relevância, oportunizando aos participantes expressar suas idéias e sentimentos sobre os cuidadores domiciliares. Considerou-se como um processo inovador reunir profissionais ligados a uma profissão em seus diferentes contextos: empregados, empregadores e formadores para discutirem suas experiências, relatarem suas vivências em relação à profissão.  Identificou-se a importância e a necessidade destes profissionais para a sociedade e o fortalecimento do SUS, como fator de melhoria de qualidade de vida para as pessoas impossibilitadas de realizar seu autocuidado. Entretanto não existe uma formação específica e nem uma regulamentação para esta categoria profissional.  E diante deste contexto, deu-se início a elaboração do Programa de Formação de Técnicos em Cuidados Domiciliares, dentro de uma abordagem por competência, que buscará contemplar as necessidades da realidade.
